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Feliz Natal e 
próspero 2018

Desejamos a todos os leito-
res do Jornal da Vila, um Natal 
de muita luz, junto com seus 
parentes e amigos, e que o ano 
de 2018 seja melhor.

Este novo ano que se apro-
xima é um ano muito espe-
cial, com Copa do Mundo e, 
principalmente, eleições. É 
importante escolher bem os 
candidatos. Os deputados e 
senadores são tão importante 
quanto o presidente. Escolha 
bem quem vai votar as propos-
tas do Executivo.

Fernando Braga

Foto Fernando Braga Foto Nicholas Z. Vasconcelos

Jean Corauci veio conhecer 
alguns dos problemas da Vila

O vereador Jean Corauci acom-
panha as postagens do Jornal da 
Vila no Facebook e colocou uma 
assessora para entrar em contato 
com o jornalista Fernando Braga 
para encaminhar os problemas 
apontados para o setor competente.

As postagens sobre bueiros en-
tupidos mereceram até resposta por 
escrito, do gabinete do vereador, 
que enviou ofício à Prefeitura que 
afirmou estar trabalhando no limite 
para recuperar e manter limpas as 
bocas de lobo da cidade.

No dia 5 de dezembro, Jean 
Corauci veio com uma equipe da 
TV Câmara para filmar o bueiro, da 
Rua Santos Dumont esquina com a 
Epitácio Pessoa, que está fechado e 
que na entrada cresceu mato.

Na postagem, o Jornal da Vila 

afirmava que o bueiro estava quase 
dando flores.

O vereador aproveitou e mos-
trou outros problemas existentes 
naquele local, como a série de 
buracos, junto à guia da Epitácio, 
e galhadas abandonadas na calçada.
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Amovita pede tombamento 
da velha Maria Fumaça

A Amovita (Associação de 
Moradores da Vila Tibério 
e Adjacências) protocolou 

o pedido de tombamento da Maria 
Fumaça “Borsig”, da Praça Fran-
cisco Schmidt, como patrimônio 
móvel integrado.

Construída em 1912, a velha lo-
comotiva é um ícone da história do 
desenvolvimento de Ribeirão Preto. 
Foi doada ao município pela Usina 
Amália (do Grupo Matarazzo) e 
tem um grande significado afetivo 
para a comunidade da Vila Tibério 
e para o povo ribeirãopretano.

O ponto onde está a locomo-
tiva marca o local que ficava a 
antiga Estação Ribeirão Preto, que 
funcionou a partir de 1885 e que 
foi demolida em 1968. É a única 
referência histórica da ferrovia 
naquele local.

A intenção do pedido de tom-
bamento é evitar que a locomotiva 
seja retirada do local para outras 
finalidades que não à que foi desti-
nada. E trabalhar para que a loco-
motiva seja restaurada e protegida 
por uma estrutura de concreto com 
vidros nas laterais.

Semáforo para a Rotatória Amin Calil

A ausência de 
semáforos 
na Rotatória 

Amin Calil obriga 
motoristas a forçar 
a passagem  no cru-
zamento com a Rua 
Rodrigues Alves.

No horário de 
pico, quem preten-
de seguir para os 
Campos Elíseos, 
pela Silveira Mar-
tins, precisa fazer 
malabarismo para 
cruzar o fluxo que 
vem da Via Norte 
e da Costa e Silva.
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Embora alguns veículos de 
comunicação tentem influenciar 
na aquisição do material escolar 
de seus filhos, tratando o mesmo 
como uma despesa absurda, se-
gue conselhos que o ajudarão na 
aquisição. 

Leve em consideração que a 
lista escolar é prioritária, como 
é a escolha da escola aos quais 
vocês pais optaram, cujas men-
salidades podem chegar a mais 
de R$ 2.000,00 (dois mil reais). 
Leve em consideração a imensa 
a satisfação de ver seus filhos 
progredindo, e também  se apre-
sentando com materiais de quali-
dade, afinal os filhos são a razão 
de nosso viver.  

Para que a lista não se torne 
um problema, gerando desgaste a 
nível familiar, vão aqui conselhos 
e recomendações. 

Primeiro: o material deve 
sempre ser adquirido em lojas 
especializadas, pois aqueles que 
utilizam de estabelecimentos que 
tem o preço como referência, 
lojas populares que apresentam 

produtos de baixo custo, conse-
quentemente de baixa qualidade, 
que muitas vezes não tem o 
selo INMETRO, e podem em 
determinados materiais terem 
componentes de produtos de alta 
toxidade, pois envolvem tintas, 
pigmentos etc.

Segundo conselho, produtos 
de qualidade nem sempre tem pre-
ços maiores, dentro de um mesmo 
fabricante encontram-se artigos 
com diferencial de preço, ou seus 
análogos, ao escolher um lápis ou 
lápis de cor ou giz de cera, você 
tem no mercado de primeira linha 
fabricantes de tradição como os 
da Faber Castell, Acrilex, Pilot, 
Tilibra, Compactor, Maripel e até 
a linha de importados de custo 
menor como os produtos da Linha 
CIS Sertic, produtos tradicionais 
e confiáveis. Os emborrachados 
como o E.V.A., se adquirido sem 
procedência, devido à toxidade 
se a criança inala ou coloca na 
boca, podem causar intoxicações, 
então prefira produtos de marcas 
tradicionais, alguns centavos 

mais caros, mas confiáveis. O 
mesmo acontecendo com papéis 
ou decorados. 

Visto então que a qualidade 
é essencial, passamos a terceira 
recomendação, a mais importante 
em tempos atuais: QUANDO 
comprar? A resposta é simples, 
JÁ, AGORA, IMEDIATAMEN-
TE, embora exija planejamento o 
material escolar é prioritário pois 
está diretamente ligado ao futuro 
de seu filho, então economizar 
passa ser a maior prioridade, e 
nossa economia com altas taxas 
variáveis de imposto e o dólar em 
aumentos crescentes determinam 
o preço final do material, então 
quanto antes comprá-lo pode 
representar grande economia em 
relação a uma compra futura. 

Mais uma recomendação, es-
colhida a loja, escolhida a marca 
reavalie os materiais que sobra-
ram e podem ser aproveitados, e 
faça pesquisa de preço, não para 
optar pelo mais barato, mas para 
obter maior qualidade com o me-
nor custo. Pesquise mas compare 

sempre o número de itens cotados 
e a similaridade de marcas e as 
condições de pagamento. Seguin-
do esses passos na certeza sua 
compra não será um problema, 
mas sim a alegria de poder ver 
seu filho encaminhado.  

E os conselhos finais: nunca 
compre baseando-se apenas no 
desconto, calcule o preço final e 
compare, nunca acredite que um 
desconto geral de 20% ou 30% 
é real em uma economia como a 
nossa, 5% de desconto equivale 
a cerca de 6 meses de poupança, 
desconto alto significa preço su-
perdimensionado para impressio-
nar o cliente, que não faz cálculo.

Finalizando, a indicação pela 
escola de um fornecedor não deve 
ser encarada como obrigação de 
compra, e principalmente se a 
indicação for por compra atra-
vés da internet em site de firma  
sem tradição, cujo  material virá  
condicionado em kits , sem espe-
cificação de marcas, onde você 
pagará por materiais que não 
conhece, e a escola aceitará a qua-

lidade, pois ela é quem os dirigiu 
a compra. Escolha a loja de sua 
confiança, o mesmo acontecendo 
com escolas que tentam aumentar 
seu ganho colocando material a 
ser vendido diretamente aos pais, 
com o pretexto de facilitar a vida 
dos mesmos. Faça seu orçamento 
e boa compra. A indicação diri-
gida da compra dos livros deve 
ser também verificada, exija que 
o título seja colocado na lista e 
não aceite a indicação de com-
pra sem os nomes dos mesmos. 
Leve sempre em consideração as 
datas solicitadas para leitura, não 
há necessidade de uma compra 
imediata dos mesmos, quanto as 
leituras complementares, a escola 
tem obrigação de mantê-los na 
biblioteca, não os encontrando 
solicite da direção a providência 
de mantê-los à disposição, não 
os compre indiscriminadamente,  
veja a disponibilidade da obra, 
pois leitura complementar não é 
objeto de avaliação. 

Benedito José Caturelli

A COMPRA DO MATERIAL ESCOLAR
ARTIGO
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Praça José Mortari
cuidada pelos moradores

Praça Coração de Maria 
abandonada pelo poder público
Localizada no quadrilátero histórico 

da Vila Tibério, a Praça Coração de Maria 
pede socorro.

Moradores de rua usam o local como 
dormitório, o que afasta os moradores. 
Grande parte dos bancos está quebrada e 
precisa de manutenção urgente.

A praça precisa ser adotada!

A Praça José Mortari estava 
muito suja, desde que o pra-
ceiro tirou licença para ser 

operado. Foram realizados dois mu-
tirões de limpeza, coordenados pela 
Associação de Moradores da Vila 
Tibério e Adjacências (Amovita). 

O primeiro contou com a co-
laboração de senhoras do PIC, e o 
segundo teve a participação do sr. 
Edgar Sandrini, que alugou uma 

caçamba para recolher entulho, 
consertou o banco atingido por um 
galho e colocou lixeiras nas entra-
das centrais da praça.

Posteriormente, a Amovita 
pintou os bancos e o coreto e está 
fiscalizando para que pessoas pa-
rem de usar a praça como ponto 
de descarte.

É importante ressaltar que 
Renato Pimenta, da Discovery In-

formática, mantém limpo a lateral 
da praça em frente ao seu estabele-
cimento, na Rua 21 de Abril, e que 
instalou câmeras que irão monitorar 
quem são as pessoas sem educação 
ambiental que utilizam a praça 
como ponto de descarte de lixo.

A população abraçou a praça 
para cobrir o descaso da prefeitura. 
Em tempo: o mato já está alto e não 
temos perspectiva de poda.

Foto Fernando Braga
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EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
CARNAVAL COLÔNIA DE 
FÉRIA - PRAIA GRANDE

9/2/18 a 13/2/2018
Pensão completa - R$ 685,00

GUARUJÁ
16/1/18 a 21/1/2018

CARNAVAL UBATUBA
9/2/18 a 13/2/2018

CABO FRIO
1/4/18 a 8/4/2018

CALDAS NOVAS
15/6/18 a 19/6/2018

FOTOGRAFE AVES Faça o registro de passarinhos e de aves maiores nas praças e 
parques da região da Vila Tibério e envie para o Jornal da Vila 

(jornaldavila@gmail.com) Vamos publicar as melhores e as mais inusitadas

AVES NA NATUREZA 
Marcelo Tomei é fotógrafo profissio-

nal, mora na Vila Tibério, e fez estas fotos 
na fazenda Paturi, antiga Pedra Ramada, 
próximo ali ao Novo Shopping.

Na foto acima, um biguá, fotografado  
em um cenário de nuvens. Ao lado, um 
tico-tico, com fundo desfocado.

São fotos que não foram feitas na Vila 
Tibério, mas pela qualidade, merecem 
estar aqui nesta página, que valoriza as 
aves soltas e livres, que podem ser foto-
grafadas na natureza ou na cidade.

CASAL DE BEIJA-FLOR E SEUS FILHOTES
Isabela Cristina Cossalter registrou o casal de 

beija-flor que fez ninho no jardim de sua casa, na 
Rua Espírito Santo, no Sumarezinho. Fez fotos 
também dos filhotes pedindo comida.

CASAL DE BEM-TE-VI FAZ NINHO 
NA VARANDA HÁ TRÊS ANOS
Vladimir Vanzela enviou 

fotos do casal de ben-te-vi que 
mora em sua casa, no Jardim 
Santa Luzia, há uns três anos. 

NA PRAÇA JOSÉ MORTARI
Fernando Braga fotografou 

este tico-tico do campo, que 
estava passeando na Praça José 
Mortari.
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A Paróquia Santa Luzia comemorou o 
dia de sua Padroeira com missas, procis-
são com muitos fogos de artifício.

As missas das 6, 9, 12 e 15 horas, lota-

ram a igreja. Depois da missa das 19h30, 
que foi celebrada no salão paroquial, 
houve uma procissão, quando os fiéis 
percorreram as ruas do entorno da igreja.

No início de dezembro aconteceu a 19ª 
Fest Hermínia, com uma mostra dos Projetos 
do Programa Ler e Escrever 
desenvolvidos durante o ano 
e a apresentação de dan-
ças circulares, como parte 
importante da Cultura de 
Paz desenvolvida pela EE 
Profa. Hermínia Gugliano. 
Além de valorizar as diver-
sas culturas, se apresentam 
como apoio na convivência 
em grupos, expressando 
solidariedade, cooperação e 
respeito... Valores cada vez 
mais distantes da sociedade.

Com participação da 
equipe e da comunidade 
escolar, os alunos ficaram 
satisfeitos, pois se tornaram 

autores da mostra, apresentando aos visitan-
tes os trabalhos desenvolvidos.

Fest Hermínia movimenta escola

Painéis com recortes do Jornal da Vila desde 2011

Dia de Santa Luzia

Fotos Fernando Braga

Fotos Fernando Braga
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No Dia da Vila não se comemora 
o aniversário do bairro. Instituído pela 
lei nº 12.553, de 27 de abril de 2011, de 
autoria do então vereador André Luiz, 
visa promover a integração dos mora-
dores da Vila Tibério e destacar ações 
positivas. As comemorações neste ano 
aconteceram no dia 3 de dezembro na 
UBS Wilma Garotti - Vila Tibério.

A Banda Marcial da Escola Muni-

cipal Prof. Alpheu Gasparini abriu as 
festividades se apresentando na Praça 
José Mortari, e, logo depois, pessoas e 
entidades da Vila Tibério foram home-
nageadas na UBS. Representantes da EE 
Profa. Djanira Velho não compareceram.

Os presentes presenciaram um show 
com cavaquinho, feita pelo músico Ale-
xandre Peres, com violino, por André 
Bordini, e violão, por Ademir Gonçalez.

A banda da Escola Municipal Alpheu Gasparini 
abriu as festividades do Dia da Vila

Alexandre Peres e seu grupo Choro da Casa

Ademir Gonzales se apresentando, ao lado de
Joab Xavier,  apresentador da cerimônia

Nanci Approbato e Maria José de Queiroz, representando o 
grupo Revitalizando a Vila Tibério, recebem a homenagem por 

Luiz Rodrigues de Souza, presidente da Amovita

Dia da Vila comemorado com muita música

André Bordini arrasou no violino
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HOMENAGEADOS
1 - Ademir Gonçalez 
Rosa recebe a homenagem 
das mãos do vereador 
Bertinho Scandiúzzi.

2 - Alexandre Gonçalves 
Peres é homenageado pelo 
ex-vereador André Luiz 
da Silva

3 - André Bordini recebe 
a homenagem das mãos de 
David Bulgari

4 - Edgar Sandrini 
é homenageado pelo 
vereador Maurício da 
Vila Abranches

5 - Leila Baldocchi 
recebe a homenagem das 
mãos do administrador 
regional da Vila Tibério 
Marcus Vinícius Moreira 
de Carvalho

6 - Maria Helena 
Fernandes Barrado 
é homenageada pelo 
vereador Alessandro 
Maraca

7 - Natália Castilho 
é homenageada por 
André Luiz da Silva

8 - Tânia Ramiro Muraca 
recebe a homenagem das 
mãos de Marinho Muraca

9 - André Bordini 
representou a Sociedade 
Espírita Allan Kardec e 
recebeu a homenagem por
Edi Anelli
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11ª edição da Noite de Corais
Encontro aconteceu no dia 1º de dezembro na Igreja Nossa Senhora do Rosário

Com igreja lotada, a 11ª Noite de Corais abriu as festividades do Natal da Vila Tibério, e contou com a participação de nove grupos da Vila Tibério e região. 
A Noite de Corais é uma parceria do Jornal da Vila com o Santuário Nossa Senhora do Rosário

O TSI 3ª Idade Sesc cantou Romaria, de Renato Teixeira, e Carinhoso, de Pixinguinha
Regente Maria Angélica Carlucci Cabral e pianista Lívian Cabral

O coral WMozart apresentou: Love of my life, de Freddie Mercury, 
e Hey Jude, de Lennon e McCartney. Regente Diego Rueda e pianista Lidiane Melo

Vozes do Círculo 
apresentou as músicas:
A Padroeira, de Sérgio 
Saraceni e Ronaldo 
Monteiro de Souza, e 
É preciso saber viver, de 
Roberto Carlos e Erasmo.
Regente e pianista 
Mateus Ferreira Cardoso 
Spirlandeli Parizi

O coral Chiquinha Gonzaga apresentou A Paz venha a nós, de Mahle, e Espanhola, de 
Flávio Venturini e Guarabyra. Regente Elaine de Souza e pianista Michela C. de Souza Mattos

Fotos Fernando Braga
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P onto de partida para as 
festividades natalinas, a 
Noite de Corais deste ano 

contou com a participação de 
nove grupos (Abba Pai, Batuíra, 
Chiquinha Gonzaga, Memorie 
D'Italia, TSI 3ª Idade Sesc, Viva 
Voz, Vozes do Círculo. Vozes do 
HC e WMozart). 

O evento aconteceu no dia 
1º de dezembro, sexta-feira, 
na Igreja Nossa Senhora do 
Rosário. 

A Noite de Corais é uma 
parceria do Jornal da Vila com 
o Santuário Nossa Senhora do 
Rosário.

O Coral do Centro Espírita Batuíra apresentou Quando eu quero falar 
com Deus, de Roberto e Erasmo Carlos, e Trem Bala, de Ana Vilela.
Regência de Maria Alice Pizzato

Vozes do HC apresentou Noite Traiçoeira, de Simone 
Telésforo (interpretada por Padre Marcelo), e 
Mary Cristo, Os Tribalistas.
Regente Maria Angélica Carlucci Cabral,
pianista Lívian Cabral

Coro Memorie d'Italia apresentou Noel, de Domenico Bartolucci,
e Tu scendi dalle stelle, de Sant'Alfonso Maria de'Liguori

Regente e pianista: Alexandre Mazzer Perticarrari

Agradecimentos à Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário, 

a todos os corais e um 
agradecimento especial ao 
apresentador Joab Xavier

Fotos Fernando Braga
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O coro Abba Pai cantou Hallelija e A Deus. Regência Nayara Cândido e Fábio Torrieri no violão

Os regentes foram homenageados com uma pequena placa alusiva à 11ª Noite de Corais
Livian Cabral recebeu pelo coral WMozart, Michela C. de Souza Mattos pelo Chiquinha 

Gonzaga, Nayara Cândido pelo Abba Pai, Maria Angélica Carlucci Cabral pelos corais TSI - 
Sesc, Viva Voz e Vozes do HC, Mateus Ferreira Cardoso Spirlandeli Parizi pelo Vozes do Círculo, 

Maria Alice Pizzato pelo Batuíra e Alexandre Mazzer Perticarrari pelo Coro Memorie d'Italia

A 11ª Noite de Corais foi dedicada à memória 
de José Carlos Minto, barítono e vários corais,

entre eles o Vozes do Círculo. Ele morreu 
no dia 9 de junho de 2017, aos 77 anosViva Voz apresentou Tocando em frente, de Almir Sater e Renato Teixeira, e Natal Todo Dia, do grupo Roupa Nova. 

Regente Maria Angélica Carlucci Cabral, pianista Lívian Cabral
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No final, todos os corais 
cantaram juntos um 

"pou-pourri" de sambas com 
arranjo de Maria Angélica Carlucci

11ª NOITE DE CORAIS
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Há 50 anos, Botafogo deixava o Luiz Pereira

Dirigentes do Botafogo 
e do São Paulo antes do 

amistoso da inauguração das 
arquibancadas do estádio 
no aniversário de 20 anos 
do time, em 1938. O jogo 

terminou empatado em 3 a 3

Foto de 1938, da inauguração 
da arquibancada do 
Estádio Luiz Pereira

DOIS MOMENTOS
Foto de Tony Miyasaka, de 1958, 

mostra o Estádio Luiz Pereira, 
ainda com a arquibancada de 1938

Na foto inferior, o estádio com 
a arquibancada de concreto da Rua Paraíso

29/11/1921 - Início da 
construção do Estádio Luiz 
Pereira. Na foto: José Novas, 
presidente do Botafogo 
(1920/1921), Domingos 
Spagaro,  Afonso Trigo, 
Max Barscht, Alvino Grota 
(presidente 1922/ 1923), 
Miguel Servilha, Antônio 
Roberti e funcionários

O Estádio da Vila Tibério foi inaugurado 
em 24 de fevereiro de 1924. Durante a Fase 
Amadora do Come-Fogo, foi palco de 9 das 
22 partidas desse clássico. Em 1941, recebeu o 
nome de Luiz Pereira.

Em 1957, foi ampliado para receber 15 mil 
pessoas, quando o Botafogo subiu para a Primei-

ra Divisão do Campeonato Paulista.
Em 13 de novembro de 1958, foram inau-

gurados os refletores: o Botafogo ganhou do 
Atlético Mineiro por 2 a 0. 

Em 2 de dezembro de 1967, foi realizado 
o último jogo no estádio, e o Botafogo perdeu 
para o Corinthians por 3 a 0.

Inaugurado em 1924, funcionou até dezembro de 1967

O último jogo realizado no velho estádio Luiz Pereira foi um amistoso entre as seleções 
Come-Fogo de veteranos, que aconteceu no dia 6 de janeiro de 1968.

Alguns dos participantes: Alfredinho, Hélio Vieira, Antônio Julião, Almeida, Laerte e Ladeira

Em 292 jogos oficiais
realizados no Luiz Pereira o Botafogo

Venceu 190
Empatou 56
Perdeu 46

LUIZ PEREIRA
o Fortim da Vila Tibério

Por Marcio Javaroni

No início da década de 1920, diretores do 
então recém-fundado Botafogo adquiriram 
um terreno no que era o final da Vila Tibé-
rio, entre as ruas Paraíso, Santos Dumont 
e Epitácio Pessoa. Por ele, segundo a obra 
História de Ribeirão Preto, de Rubem Cione, 
pagaram 5 contos e 500, valor dividido em 
quatro prestações anuais.

A construção do campo, eternizada numa 
foto que até hoje decora as paredes da sede 
botafoguense, começou em 1921 e demo-
rou até fevereiro de 1924, quando o clube 
foi obrigado a antecipar a inauguração por 
causa de uma ‘picuinha’ do Commercial, 
então principal e mais rico time da cidade. 
O Botafogo receberia o Uberaba-MG para 
um amistoso na cidade e o Leão do Norte, ao 
contrário do que sempre fazia em situações 
semelhantes, negou-se a emprestar seu está-
dio, localizado onde hoje está a Sociedade 
Recreativa.

“A disputa deveria ferir-se no estádio 
do Commercial, mas não se realizou nessa 
aprazível praça de esportes, visto que o 
Commercial, à ultima hora, depois de haver 
combinado e depois de haver o Botafogo 
anunciado o local do jogo, resolvido não 
mais ceder o seu campo para a disputa do 
importante prélio”, eternizou o Diário da 
Manhã em sua edição de 22 de fevereiro de 
1924, dia seguinte ao amistoso, que terminou 
vencido  pelo Pantera por 2 a 1.

No aniversário de 20 anos do time, em 
1938, foram inauguradas as arquibancadas 
do estádio, num amistoso contra o São Paulo, 
que terminou empatado em 3 a 3.

Em seus primeiros anos, o campo ainda 
não tinha nome. Nos jogos e na boca do 
povo era tratado apenas como o ‘campo do 
Botafogo’ ou ‘da Vila Tibério’. Para outros, 

pela dificuldade em ser sair de lá com um 
empate ou uma vitória, se tratava do ‘Fortim 
da Vila Tibério’.

O batismo oficial aconteceu no início de 
1941, logo após a morte do ex-presidente 
Luiz Pereira. Um ‘acordo’ entre os dirigentes 
dizia que o primeiro que falecesse depois da 
construção do estádio daria a ele seu nome, 
e assim aconteceu com o funcionário da 
Antarctica, um dos maiores beneméritos da 
história do Botafogo.

O primeiro jogo do estádio já como Luiz 
Pereira aconteceu no dia 9 de março, um 
amistoso contra a Portuguesa local - derrota 
por 1 a 0.

Acanhado e de pequenas dimensões, Luiz 
Pereira se tornou uma verdadeira arma para 
o Bota-fogo, que dificilmente era derrotado 
em seu estádio.

De 1947, quando foi criado o Campeona-
to Paulista da Segunda Divisão, até a inau-
guração de Santa Cruz, o Pantera disputou 
292 jogos oficiais na Vila Tibério. Desses, 
venceu 190, empatou 56 e só perdeu 46, o 
que dá um incrível aproveitamento de 75% 
dos pontos disputados!

Entre setembro de 1955 e novembro 
de 1957, por exemplo, ninguém conseguiu 
vencer o Tricolor em Luiz Pereira - o fim da 
invencibilidade aconteceu contra a modesta 
Portuguesa Santista. Mesmo assim, na década 
seguinte a diretoria deu início à construção do 
estádio Santa Cruz, inaugurado oficialmente 
em janeiro de 1968, num amistoso contra a 
seleção da Romênia.

Nos anos 70, o Luiz Pereira deu lugar ao 
Poliesportivo do Botafogo. Depois, em 2011, 
a área foi leiloada por dívidas trabalhistas. 
Hoje, as glórias do antigo estádio permane-
cem vivas apenas na memória de torcedores 
mais antigos...

Publicado no JV nº 12, em 9/2006
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Machado é o maior
Na enquete realiza-

da pelo Jornal da Vila, 
entre torcedores da Vila 
Tibério, no início deste 
mês de dezembro, Ma-
chado foi o escolhido, 
mas seguido de perto 
por Aguillera. Doni fi-
cou em terceiro e Nene-
ca em quarto.

Machado.................................................55
Aguillera................................................40
Doni.........................................................9
Neneca......................................................6
Barbante...................................................2
Gasperin...................................................2
Maurício...................................................2
Pompeia....................................................2
Marcão.....................................................1
Ricardo Gomes.........................................1
Total ................................................... 120

Na enquete oficial 
do Botafogo FC, 

feita no Facebook, 
Doni foi escolhido 

como o maior goleiro 
de todos os tempos

Na foto,
Machado 
defende, 
na frente 
de Pelé, 
no Estádio 
Luiz Pereira

Confraternização da Velha Guarda
A Mesa da Velha Guarda promoveu um almoço de confraternização de 

final de ano, no dia 3 de dezembro, na sede da Fiel Força Tricolor, na Rua 
Gonçalves Dias. O encontro contou com a presença de antigos e jovens 
torcedores do Botafogo.

Gauchada da Vila feliz 
com o título do Grêmio

Com a vitória por 2 a 
1 contra o Lanus, da 
Argentina, o Grêmio 
conquistou a Taça Li-

bertadores da América, no dia 
29 de novembro.

Aqui na Vila Tibério, proprie-
tário e funcionários do Rodízio 
Gaúcho fizeram a festa e ainda 
zombaram dos colegas de traba-
lho colorados que tentaram, em 
vão, secar o tricolor dos Pampas.

Roger, Valmir, Leomir e Juarez, do Rodízio Gaúcho

O goleiro Galdino Machado, nasceu na 
Mooca, bairro da Zona Leste paulis-
tana. Defendeu o Juventus, Botafogo, 

Ferroviária, XV de Piracicaba e Ponte Preta. 
Machado defendeu o Botafogo por 11 anos 

(1955-1966). Neste período, defendeu o clube 
em 252 jogos, sendo 224 na primeira divisão 
do Campeonato Paulista. 

Até hoje é o goleiro que mais atuou 
com a camisa tricolor. Foi o arqueiro da 
histórica campanha do acesso à 1ª Divisão 
do Campeonato Paulista de 1956.

Ele participou da histórica goleada de 11 
a 0 que o Botafogo sofreu do Santos de Pelé, 
em 1964. Machado foi escolhido naquele jogo 
o melhor em campo. 

No primeiro turno do Paulistão de 64 o 
Botafogo ganhou do Santos por 2 a 0 em 
Ribeirão.

Depois de se aposentar da carreira de 
jogador de futebol, Machado foi treinador e 
professor de escolinhas em Ribeirão.

Machado morreu no dia 15 de maio de 
2015, aos 80 anos. Deixou dois filhos e quatro 
netos.

Machado defendeu o 
Botafogo de 1955 a 1966

Em 11 anos,
atuou em 
252 jogos 

sendo 224 na 
1ª Divisão 

Paulista

Machado 
jogava sem 
luvas e a bola 
era de 
capotão
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A briga pela audiência sempre 
foi acirrada no meio do rádio 
esportivo de Ribeirão Preto 

até os anos 90, mas a amizade e 
união sempre prevaleceram entre to-
dos, e reuniões festivas eram o ponto 
alto do encontro dos radialistas na 
sede da ACLE.

Com a ajuda dos operadores 
de mesa e de externa, situações 
eram criadas sempre no intuito de 
“prender” o ouvinte e evitar que este 
ficasse “correndo o dial” para outras 
emissoras.

Assim, em uma época em que 
ainda não se usava microfones sem 
fio, em uma estreia de um narrador 
importante, por exemplo, não era 
difícil um operador passar um mi-
núsculo e fino fio de cobre entre as 
duas pontas da linha de transmissão 
do concorrente, para deixar o som 
com ruídos e roncos, atrapalhando o 
trabalho, cujo técnico de externa, so-
mente descobriria o detalhe, depois 
de trocar equipamentos, brigar com 
seu colega da mesa no estúdio, e até 
mesmo responsabilizar a central te-
lefônica da cidade pela má qualidade 
do som gerado. 

Numa dessas situações, traba-
lhando pela 79, Magrini entrou no 
vestiário do Comercial que estava 
em ebulição depois de uma derrota 
no Come-Fogo e foi logo avisando: 
“Vou entrar, e meu fio é esse aqui 
(apontando para o fio de Márcio 
Morais da PRA-7). Quem mexer no 
meu fio vai se ver comigo” – sabendo 
que inevitavelmente iriam cortar 
aquele fio devido ao agito daquele 
momento. E não deu outra, pois, com 
torcedores tentando invadir o espa-
ço, a porta foi trancada e Márcio não 
conseguia sair para tentar resolver o 
problema do fio cortado, enquanto 
Magrini fazia suas entrevistas com 
exclusividade junto a dirigentes e 
jogadores.

Minha experiência nesse sentido 
foi em Rio Preto, onde cheguei para 
formar na equipe da Rádio Anchieta, 
que tentava quebrar o monopólio de 
20 anos da Rádio Independência, 
até então única emissora da cidade 
a fazer transmissões esportivas. A 
estreia da equipe foi em Araraquara, 
jogo Ferroviária x América, e ao sen-
tir que o repórter concorrente fazia 
piadinhas sobre suas duas décadas 
de audiência absoluta, não hesitei, 
e usei a técnica do grampo com o 
fiozinho de cobre em seu terminal 
de linha na caixa à beira do campo. 
Esperto, ele resolveu o problema 
lançando um cabo direto do gramado 
até a cabine, mas ficou sem metra-
gem suficiente para chegar aos vesti-
ários, e nossa estreia foi de absoluta 

exclusividades nas entrevistas antes 
e depois do jogo junto aos atletas 
e dirigentes do rubro riopretense, 
enquanto ele, junto à bandeira de 
escanteio, ficava aos berros tentando 
chamar alguém que se dispusesse a 
se deslocar por mais de 150 metros 
para conceder uma entrevista.

Essas pequenas sabotagens não 
eram frequentes, mas algumas que 
ocorreram, passaram a fazer parte 
do “folclore” sobre a briga pela 
audiência entre PRA-7, Cultura, 
79 e Colorado nas transmissões de 
futebol, mas é importante ressaltar, 
que a união da classe sempre era 
evidenciada, quando havia alguma 
“queda de braço” entre dirigentes 
e algum repórter ou comentarista, 
e a alta cúpula da ACLE sempre 
entrava em ação para fazer preva-
lecer a supremacia da liberdade de 
trabalho dos radialistas. Essa união, 
resultava na amizade, nas viagens 
das equipes em um mesmo ônibus 
fretado, e claro, em brincadeiras 
que resultaram em lembranças que 
atravessaram gerações.

Uma dessas brincadeiras aconte-
ceu em Bauru, onde Magrini colocou 
comprimidos de azul de metileno 
no chuveiro do hotel, sabendo que 
Vitor Flores tinha o hábito de tomar 
banho antes de ir para o estádio. 
Além disso, escondeu na mala do 
comentarista, toalhas e cobertor do 
hotel. Na recepção, comentou entre 
todos que Vitor estava atacado da 
neurose de guerra e falou para o re-
cepcionista, que se o colega descesse 
“pintado de azul”, era para revistar 
sua mala, pois, dentro da “neurose” 
ele se preparava para ir para a guerra, 
com pintura de guerreiro e levando 
provisões.

Com uma calvície lustrosa, e 
cabelos laterais tingidos de azul, bem 
como as sobrancelhas, o radialista 
chegou à recepção pensando em 
reclamar da água azulada, mas não 
teve tempo, pois foi solicitado a exi-
bir o conteúdo de sua mala, pois era 
praxe do hotel, e ficou pasmo quando 
viu toalhas, fronhas, cobertor e todo 
o conteúdo do frigobar no fundo 
debaixo de suas roupas pessoais.

O final dessa história, não sa-
bemos, e até conclamamos aqui, 
Helton Pimenta, Ricardo Tardelli e 
Adalberto Valadão, remanescentes 
dos anos dourados das coberturas 
esportivas entre o final dos anos 50 
e início dos anos 60, para detalhes de 
como tudo ficou resolvido, já que a 
essência da narrativa que atravessa 
gerações, é resumida na brincadeira 
do azul de metileno no chuveiro 
utilizado pelo grande radialista Vitor 
Flores.

Brincadeiras, brigas e sabotagens

FOTOS ANTIGAS? 3011-1321
COPIAMOS, DEVOLVEMOS E AINDA PUBLICAMOS A HISTÓRIA NO JORNAL DA VILA

Valdemar Ferreira, Dema, de 70 anos, nasceu em Ribeirão e foi criado na Vila 
Seixas. Atualmente mora no Jardim Antártica e tem muitos parentes na Vila Tibério. 
A maioria dos tios mora aqui (na Bartolomeu de Gusmão, na 21 de Abril e 
na Travessa Araxá).

Começou no infantil do Comercial, no antigo Estádio Costa Coelho. 
Aí precisou trabalhar e parou de jogar. Quando o Leão mudou para 
o Estádio Palma Travassos, foi convidado para jogar pelo treinador 
Zé Mário Ricci. Saía da fábrica de calçados e corria para treinar. 
Foram campeões do amador da cidade em 66. 

Em 67 começou a jogar no time principal. O jogo mais 
importante que fez pelo Comercial foi quando ganharam 
do Palmeiras por três a dois em pleno Parque Antártica. 

Jogou também pelo Marília, Noroeste, 
Velo Clube Rioclarense, Paulista, Inter-
nacional de Limeira, XV de Piracicaba e 
outros times menores. Depois trabalhou 
como auxiliar do Alfredinho. 

Quando parou de jogar abriu um bar na 
Rua Tamandaré, onde ficou por 14 anos. 
Depois montou o bar que ficava na Rua 
Fagundes Varela esquina com Avenida 
Portugal, que funcionou por 20 anos. Era 
frequentado por diversos jogadores como 
Djalma Santos, Machado, Antoninho, Piter, 
Eurico e outros.

“O Comercial está tentando voltar a ser 
um clube e o Botafogo disputa o Paulistão 
e a Série C do Brasileiro, mas acho que a 
cidade merecia coisa melhor!”, diz ele.

Comercial de 1968: 
Maurício, Paschoalin, Luizão, Poli, Jair Picerni e Maranhão. 

Agachados: Tonho, Santa Cruz, Zé Augusto, Valdemar e Tadushi

Valdemar Ferreira, ex-volante do Comercial, 
hoje mora no Jardim Antártica

Cartolinha, Zé Carlos 
(Boi), Sebastião, Paulo 
Ziotti, Mário Zanetti, 
Edinho Paulo César Ziotti 
(falecido), Tana e Tchesco 
(falecido).
Agachados: Augustinho, 
Tiãozinho, Fernando Ziotti, 
Julião, Dodô e Demerval

Zé Carlos (Boi), 
Paulo César 

Ziotti (falecido), 
Dodô, 

Cartolinha, 
Mário Zanetti, 

Fernando Ziotti, 
Paulo Ziotti, 

Demerval, 
Edinho Tana 

e Tchesco 
(falecido)

Memória fotográfica da Arca
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3

Nome: Alcemir Milani, 
(Nenê) - comerciante
Seu time preferido? Bo-
tafogo
E o seu segundo time? 
Corinthians
O melhor jogador que 
passou pelos clubes de 
Ribeirão Preto?  - Sócrates
O que você achou do gru-
po Botafogo no Paulistão? 
Um grupo equilibrado
Um jogo inesquecível?  
São Paulo e Botafogo em 
1977 que terminou zero a 
zero e o tricolor conquistou 
a Taça Cidade de São Paulo.
Você é contra ou a favor 
da terceira camisa de clu-
be e por quê? - Financeiramente 
para os clubes viáveis, mas sou 
contra porque descaracteriza as 
cores tradicionais. 
Um jogador que merece uma 
chance na Seleção Brasileira 

O JOGO DE ONTEM

Toque de Primeira

e quem você não convocaria 
mais? - Pelo que jogou no 
Brasileiro, Jô do Corinthians, e 
não convocaria mais David Luís 
(Chelsea).
Qual esporte não gosta? - UFC

HÁ 40 ANOS

SANTOS 0 x BOTAFOGO 2
Local: Santos
Data: 7 de Setembro de 1977
Estádio: Vila Belmiro
Gols: Zé Mário, aos 31, e Sócrates, aos 39 do 1° tempo.
Santos: Ernâni, Fausto, Marçal. Alfredo, Fernando, Bianchi, Zé 

Mario, Nilton Batata, Ailton Lira, Juari e Carlos Roberto (Célio).
Botafogo: Aguilera. Wilson Campos, Nei, Paulo, Manuel, Lorico 

(Mario), Osmarzinho, Zé Mario, Sócrates (Marciano), Arlindo e Zito.
Juiz: José Favile Neto; 
Renda: Cr$ 863 220,00; 
Público: 26 880.

Tempos em que a melhor defesa era o ataque
1

Voltando no tempo  do mundo da bola em que a 
melhor defesa era o ataque o Saudade FC recorda o ata-
que que assombrou o mundo levando até muitos jovens 
dos anos 60 a simpatizarem pelo Santos FC . Time que 
tinha como base Gilmar, Lima (Carlos Alberto Torres), 
Mauro, Calvet e Dalmo com Zito como volante. Na 
frente, um ataque torcedores de outras equipes sabiam: 
Dorval, Mengálvio, Coutinho, Pelé e Pepe.

Em Ribeirão Preto e região, o Botafogo marcou a 
sua história com o vice-campeonato Paulista de 1977 
e até hoje é o ataque soletrado sem pestanejar pelos 
torcedores do Pantera: Zé Mário, Sócrates, Arlindo, 
Lorico e João Carlos Motoca. Esse ataque encantou os 
torcedores deixando uma marca de 23 gols em trinta 
jogos. Realmente bons tempos em que a melhor defesa 
era o ataque.

Zé Mário, Sócrates, Arlindo, Lorico e João Carlos Motoca

Dorval, Mengalvio, Coutinho, Pelé e Pepe

REGISTRO

Osmar Santos na Av. do Café
Quando passou por Ribeirão, no mês de outubro, o radialista Osmar 

Santos foi saborear com os amigos o almoço do Bar Cervejão.
O "Pai da Matéria" veio prestigiar o lançamento de um programa social, 

de uma escolinha de futebol.
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PUDIM DE 
LIQUIDIFICADOR

4 ovos
1 lata de leite condensado
2 medidas (da lata) de leite
3 pães francês amanhecidos e picados
1 colher de sopa de margarina 
½ xícara (chá) de açúcar.
Bater tudo no liquidificador, despejar 
numa forma com calda de caramelo e 
levar para assar em banho Maria.

Anna Maria 
Chiavenato

Em meio às tradições 
natalinas não se pode 
esquecer de um perso-

nagem que, apesar da evolução 
da tecnologia, consegue en-
cantar as crianças e ainda dar 
um toque mágico na época do 
Natal: o lendário Papai Noel. 
Personagem inspirado em uma 
história real, mas com o passar 
dos anos se transformou em 
uma linda e fantasiosa figura 
no mês de dezembro. Afinal, 
não existe Natal sem Papai 
Noel. Esse adorável personagem foi 
inspirado em São Nicolau.

Vamos voltar ao século IV 
quando São Nicolau era bispo de 
Mira, uma antiga cidade da Lícia 
que atualmente fica na Turquia. 
Bem, supostamente ele foi nome-
ado bispo ainda menino, era muito 
bondoso e caridoso e tinha o cos-
tume de sair à noite distribuindo 
presentes. Anonimamente, ela colo-
cava sacos com moedas de ouro nas 
chaminés das casas das pessoas que 
passavam necessidades. Também 
custeava os dotes das moças pobres 
para que pudessem casar.

Logo após sua morte a fama 
sobre sua bondade foi crescendo e 
se espalhou por toda Europa. Foi 
declarado santo por conta dos mila-
gres acontecidos e creditados a ele. 
Na idade média foi escolhido como 
padroeiro dos estudantes. Assim, 
São Nicolau, o bom velhinho, virou 
símbolo de Natal na Alemanha.

Vamos ao faz de conta. No 
século 19, um escritor chamado 
Clement Moore escreveu uma pe-
quena história sobre um bondoso 
velhinho chamado São Nicolau 
que morava no Pólo Norte e que 
com seu trenó puxado por renas, 
distribuía presentes para as crianças 
bem comportadas. Não deu outra, a 
história foi ficando cada vez mais 
popular, espalhou-se pelo mundo e 
Nicolau virou Noel que em francês 
seria Natal.

Ah, tem também a história das 
oito renas que puxavam o trenó 
de Papai Noel, até ele contratar a 
famosa rena do nariz vermelho co-
nhecida como Rodolfo. Ela levava 
o trenó com segurança nos piores 

dos nevoeiros e acabou como líder 
do grupo. Mas, esta parte foi um 
golpe de mestre de publicidade de 
uma loja americana de departa-
mentos que distribuiu mais de dois 
milhões de livros chamados Ru-
dolph, a Rena do Nariz Vermelho. 
Isto em 1939.

Deixando o mundo da fantasia, 
crianças de várias aldeias europeias 
costumavam comemorar o dia de 
São Nicolau em 6 de dezembro 
e nesta data elegiam um menino 
bispo. O escolhido vestia roupas 
luxuosas e ia à frente de um alegre 
desfile pelas ruas enfeitadas. Com o 
passar dos tempos, este costume foi 
desaparecendo, porém São Nicolau 
não foi esquecido pelas crianças. 
Até hoje, nos Países Baixos, uma 
pessoa se veste como São Nicolau e 
montada em um belo cavalo branco 
percorre as ruas das cidades.

A lembrança de São Nicolau e 
seu costume de distribuir presentes 
tornaram-se uma bela tradição que 
foi levada para a América do Norte 
pelos holandeses que se estabele-
ceram em Nova Amsterdã, hoje a 
imponente Nova York.

Na França, quem distribui os 
presentes é o Père Nöel, perso-
nagem baseado nas figuras dos 
antigos Bonhomme Nöel e de Bo-
nhomme Javier que presenteava as 
crianças no Dia de Reis. Aqui no 
Brasil o bom velhinho só deu a ar da 
graça na segunda década do século 
vinte, mas sua grande popularidade 
começou a partir de 1930 e seu 
nome foi traduzido do francês Père 
Nöel, nosso Papai Noel.

Outro fato curioso nesta história 
é que até o final do século 19, as 

cores das roupas do velhinho eram 
marrom e verde. Em 1886 um car-
tunista alemão resolveu mudar sua 
imagem com roupas mais modernas 
nas cores usadas até hoje, vermelha, 
branca e cinto preto. Mas, este mo-
delito tradicional ganhou o mundo 
na década de 30 graças a outro gol-
pe publicitário, desta vez da marca 
Coca-Cola que associou as cores do 
conhecido refrigerante com a figura 
do Papai Noel, inclusive dando-lhe 
a charmosa barriguinha.

Em tudo isso, o mais importante 
é que todos, adultos e crianças, não 
se esqueçam do verdadeiro espírito 
de Natal. Papai Noel existe dentro 
de nós quando semeamos a paz, a 
caridade, a fraternidade e o amor. 
Além do clima lúdico, das reuniões 
familiares e da troca de presentes 
não vamos esquecer que Cristo 
nasceu numa simples manjedoura, 
cresceu espalhando amor e bondade 
e morreu por todos nós. Que os 
sentimentos de fraternidade e amor 
não sejam esquecidos e assim você 
vai encontrar a magia do Natal e 
também acreditar que Papai Noel 
existe.

PAPAI NOEL EXISTE Bodas de outubro e novembroNATALConfraternização na Clínica Almeida

A Clínica de Fisioterapia 
Franklin de Almeida, da dra. 
Márcia, onde também está o 
consultório do dr. Clodoaldo 
Franklin de Almeida, realizou, 
no dia 15 de dezembro, sua 
tradicional festa de confraterni-
zação com pacientes e amigos, 
que levaram salgadinhos, doces 
e refrigerantes. Compareceram 

dezenas de pessoas. A festa foi 
animada por diversos músicos, 
como sanfoneiros, violonista e 
percussionistas.

Cerca de 500 quilos de ali-
mentos não perecíveis foram 
arrecadados e serão destinados 
às obras assistenciais do Centro 
Espírita Amor e Caridade, que 
atende dezenas de famílias.

Papai Noel de casaco verde e depois repaginado por uma fábrica de refrigerantes

Turma do 
Bordado
As foto no alto é do 

Bazar da Turma do Bor-
dado, que aconteceu no 
dia 8 de dezembro no HC. 
A quantia arrecadada será 
doada para as duas casas 
de apoio: GACC e GAT-
MO no Campus da USP.

Aulas de música no 
CMSC Vila Lobato

O Centro Médico Social Comunitário Vila Lobato está oferecendo 
aulas de música com o prof. Rubens Riciardi. Tem aula toda quarta-
-feira, das 16h30 às 18h30.
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Daiana Carrion, 
da Spaço 

Musical, dia 15

Marcio 
Javaroni, 

dia 15

Ladir, 
dia 16

Magali, 
dia 15

Octavio 
Ramazotto 

Costa Silva, 
dia 15

Rafaelle Madurro, 
dia 16

Sarah, filha de 
Flávia e Flávio
dos Santos Jr., 

dia 21
Ana Laura S. 

Cabrini, 
dia 22

Natália 
Castilho,

dia 24

Lourdes L. 
Correia, 
dia 21

Mariana 
Rigobello, 

dia 21

Kayla Luiza 
Garcia, dia 4

Iasmin 
Victoria 

Coelho, dia 5

Sirlene Busa 
Cabrini, esposa 

do Jair da 
Regional, dia 2

Paula Perin, 
dia 2

Padre Lauro, 
dia 1º

Edson Colucci 
(Geléia),

da Regional, 
dia 3

Anna Júlia,
filha de Ana 

Paula e Delibo, 
dia 3

A musicista 
Nayara Regina 
Cândido, dia 9

Eliane Mikami, 
dia 9

Marisa Rossi, 
dia 9

Luiz de Lima 
comemora
no dia 9

Letícia,
dia 9

Isabel, do 
Sonho de 

Mulher, dia 8

Conceição 
Ap. Silva 
Oliveira, 

dia 8

Antônio Forti 
Júnior, dia 9

Anna Maria 
Chiavenato, 

dia 12

Germano 
Fazzio 

(Nininho), 
dia 7

O parceiro 
Joab Xavier, 

dia 7

Marilene da Silva 
Garcia, dia 31

Eliana de Jesus 
Juliano dos Santos, 

dia 31

Natalina
Sangali Alves, 

dia 24

Sarah dos 
Santos, 
dia 27

Amadeu 
Traglia, 
dia 28

Taís Santoro 
Negrão, dia 30

Juracy 
Rocha, 
dia 29

Flávio 
Godoy, 
dia 29 Ana Beatriz, filha do 

William, do Merc. NS 
Aparecida, dia 30

Luiza 
Pantozzi,

dia 28 

Fernando 
Ziotti, dia 19

Gustavo 
Carluccio, 

dia 20

João de 
Carvalho, 

dia 21

Marcelo José dos 
Santos, dia 17

Ignez Zechin 
Colucci, dia 17

Maria Cláudia 
Ladeira, dia 17

Lucinho 
Mendes,
dia 18

Helena, filha de 
Valéria e Fábio 

Henrique Souza, 
dia 28

Vilson Raile, 
dia 11

ANIVERSARIANTES DE DEZEMBRO

Igor Ibanes
de Lima, dia 12

Francine 
Carvalho, 

dia 13

Vanessa Ziotti, 
dia 30

Alice, 
dia 11

Marco Antônio 
Colucci, 
dia 17

Wenison, 
dia 26

Vinícius, dia 27 e sua 
mãe, Carla de Aguiar, 

dia 10/12

Risolberto, dia 8. A filha Kátia, 
dia 3 e a neta Louise, dia 11/12

Emília Conceição e José Felisberto 
completaram 62 anos de casados

Vilma Padilha Leite e Floriano 
Loretti Leite comemoram 

aniversário de casamento dia 21/12

Dona Anita e Luiz H. Ogrízio estão 
casados há mais de 60 anos. No dia 

5 dona Anita completou 83 anos

Aniversário de 80 anos do goleiro Adhemar, comemorado
com o pessoal da Quadra do Carlão

Casamento 
de Aparecido 

Roberto 
Misiunas 
e Maria 

Aparecida das 
Graças Arantes, 
realizado no dia 
25/11, na Igreja 

Santa Luzia.
A noiva chegou 

à igreja em
uma carruagem
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Em 1992, uma história se 
inicia cheia de sonhos, 
desafios, esperanças e con-

quistas. A pediatra dra. Marina 
Lemos se torna protagonista de 
um projeto educacional diferen-
ciado. A Logoterapia trazia uma 
esperança enorme na educação de 
seus filhos, mas não só deles, na 
educação como um todo.

E foi esse amor pela educação 
que transformou o Colégio Viktor 
Frankl no que é hoje: uma escola 
acolhedora, com o objetivo de 
proporcionar mais do que uma 
formação acadêmica, uma educa-
ção pautada em valores éticos e 
sociais, a fim de preparar o aluno 
para a vida e a cidadania.

Formado por uma equipe com 
professores e funcionários qua-
lificados, há 25 anos o Colégio 
Viktor Frankl produz grandes 
frutos, atuando com um projeto 
educacional que está sempre 
sendo ampliado, aprofundado e 
promovendo o exercício de uma 
gestão participativa.

Em comemoração aos 25 
anos, aconteceu em outubro o 
Sarau com o tema Uma vida em 
História, em novembro o Festival 
Trem da Amizade, ambos no Te-
atro Municipal de Ribeirão Preto 
com apresentação dos alunos e 
participação de toda sociedade. 
No dia 8/12 foi realizada a missa 
em agradecimento, na ocasião dra. 
Marina, dr. Gilson e profa. Rita, 
fizeram o descerramento da placa 
em que reafirmam os valores, 
missão e visão da instituição. 

O Colégio Viktor Frankl 
agradece a todos pela confiança 
nele depositada nestes 25 anos e 
reafirma seu compromisso com 
a educação. 

Uma singela homenagem aos 
queridos mantenedores dra. Mari-
na, dr. Gilson, Marisa e Rodrigo 
por tamanho comprometimento. 

Colégio Viktor Frankl 
completa 25 anos

Primeira sede em 1992. No alto, área da sede atual

Parabéns ao Colégio Viktor Frankl, 25 anos 
educando com sentido e para o sentido

VENDO CASA VILA TIBÉRIO
Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário embutido, 
claraboia, banheiro (com revestimento até o teto, armário) e hidromassagem, sala 
de jantar (copa), cozinha com armário e água purificada, revestimento até o teto, 
área de serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área churrasco. 
Tubulação com cabeamento de roteador no quarto e copa, tubulação com cabeamento 
para internet. Cômodos amplos - com as tomadas distribuídas para acomodar todos 
aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ quarto/ copa/ 
cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: peroba rosa, energia elétrica bifásica, 
quadro de distribuição de energia, caixa de água 1.750 litros + caixa aquecedor solar 
500 litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. Tratar 98136-4664

AÇÃO 
PELA 

SAÚDE
Nos dias 7 e 8 de dezembro o Ponto da Consulta organizou a 

“Ação Pela Saúde” em frente ao Centro Popular de Compras 
(CPC) de Ribeirão Preto. Na oportunidade, dez técnicos de 

enfermagem aferiram a pressão da população ribeirãopretana. “As 
pessoas que estavam por lá paravam na hora para medir a pressão, 
e as vezes até contavam um ‘causo’. Sinto que os ribeirãopretanos 
precisam se sentir acolhidos pela saúde e essa é uma forma impor-
tante e eficaz”, conta Renan Memória, oftalmologista e sócio do 
Ponto da Consulta. 

O PONTO DA CONSULTA
Em uma área de 144 m² na rodoviária da cidade – um dos locais 

de maior fluxo de pessoas –, o Ponto da Consulta oferece atendimen-
to em mais de 20 especialidades com preços a partir de R$ 69,90, 
como clínica geral, cardiologia, dermatologia, endocrinologia, 
exames e cirurgia, ginecologia, geriatria, odontologia, ortopedia, 
oftalmologia, pediatria, psiquiatria, psicologia, urologia, e outras.

O atendimento no Ponto da Consulta é realizado de segunda a 
sexta-feira, das 7h às 20h, e aos sábados das 7h às 12h. O agenda-
mento pode ser feito por meio do telefone (16) 3610-2525 ou pelo 
WhatsApp (16) 99769-7575.
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FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

ERISVALDO SILISTRINO 
DE MEDEIROS

15/11/1961 - 29/11/2017
Rua Dr. Loyola - Vila Tibério

GUIOMAR DE OLIVEIRA PRADO
20/3/1925 – 19/11/2017

Rua Álvares de Azevedo - Vila Tibério

GERCÍLIA FERREIRA P. ARANTES
28/11/1926 - 15/11/2017

Rua Guia Lopes - Vila Tibério

Sílvio Martins, ex-presi-
dente do Botafogo, morreu 
no dia 4 de novembro, aos 68 
anos, de complicações renais. 
Ele foi vereador por quatro 
mandatos e presidente da 
Câmara por 2 gestões.

O prédio construído em 1924, 
na esquina das ruas Luiz da Cunha 
e Rodrigues Alves, desapareceu no 
final dos anos 90. Durante mais de 
70 anos o imóvel foi ocupado por 

padarias. A primeira delas, “Pani-
ficadora do Comércio”, pertenceu 
ao sr. João Ferracini. 

Na construção do prédio, foram 
utilizadas pedras do Morro das 

Sete Capelas e madeira vinda de 
Serrana. O local marcou o início da 
ligação da família Crispim com a 
panificação. No local foi construído 
um hotel.

Inaugurada em 1935, em pré-
dio próprio, a Padaria Modelo 
era também confeitaria e 
fabricava balas e confeitos de 

chocolates.
Seu proprietário era Alberto 

Bartolomeu Protti, que veio aos 
5 anos, com a família da Itália em 
1887 no navio Sempioni.

Ele casou-se em 1903, em São 
Paulo, com Maria Gaioto. Anos 
depois, veio trabalhar como fiscal 
na antiga fazenda Santa Tereza, em 
Ribeirão Preto. Aqui montou uma 
selaria. Tempos depois adquiriu a 
Padaria Modelo, na rua Saldanha 
Marinho, que acabou virando a 
filial, com a inauguração de pré-
dio próprio na rua Padre Feijó, nº 
575/581, onde hoje está uma igreja 
dos Testemunhas de Jeová.

Faleceu em 1961, deixando os 
filhos Domícia, Cláudio, Antônio, 
Arthur, Victorio, e Alberto Protti.  
Deixou diversos netos.

A Padaria Modelo ficava na rua 
Padre Feijó. Nas fotos menores, 
carros de transporte e, no alto, 
Alberto Bartolomeu Protti

Padaria Modelo

PANIFICADORA DO COMÉRCIO

Padarias da Vila 
na década de 1950
Naquele tempo o pão era 

entregue em domicílio, 
por meio de carroças

Padaria Cagnolatti: Rua 
Castro Alves. Onde hoje é o Sindi-
cato da Construção Civil. Depois 
foi para a Castro Alves esquina 
Santos Dumont e pertencia à 
família Cagnolatti. 

Padaria do Comércio: Rua 
Luiz da Cunha esquina com 
Rodrigues Alves, pertencia à fa-
mília Crispim, que veio de Minas 
Gerais.

Padaria Modelo: na Rua 
Padre Feijó entre as ruas Santos 
Dumont e Dr. Loyola. Pertencia 
à família Protti, depois a Geraldo 
Dal Picollo.

Padaria Pantoni, dos irmãos 
Pantoni, ficava na esquina Epitá-
cio Pessoa com a Santos Dumont, 
onde hoje funciona a Panificadora 
O Pão Nosso de Cada Dia.

Padaria Rivoiro pertencia 
aos irmãos Rivoiro e ficava na 
Rua Rodrigues Alves entre a Luiz 
da Cunha e Martinico Prado, em 
frente à praça onde é hoje a Nossa 
Caixa.

JOSÉ NAVES DOS REIS
12/8/1913 - 27/11/2017

Rua Visconde de Taunay - Vila Tibério

Sílvio Martins
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Cartinha de Maria Júlia, de 7 anos

Histórias da Vó Dirce
Histórias fantásticas, de reis e princesas, 
que Dirce Braga ouviu quando menina.

Carta dos alunos da EE “Profª Hermínia Gugliano”

Cartas dos alunos do 5º Ano B da EE “Profª Hermínia 
Gugliano” orientados pela profª Ana Cláudia

ra uma vez um 
men ino  mu i to 

esperto, estudioso, 
educado e inteli-
gente. Joãozinho 

era um menino amado 
por todos. Como era vés-
pera de Natal, ele estava 

encantado com a cidade 
enfeitada de luzes e cores.

Ele morava com a mãe em 
uma casinha muito simples.

Na noite de Natal, depois 
de fazer suas orações, abra-
çou a mãe e foi dormir.

Acordou meio atordoado 
e viu Papai Noel em seu 
quarto. O Velhinho perce-
beu seu medo e o convidou 
para ajudá-lo a entregar os 
presentes para as crianças do 
mundo inteiro.

Como em um passe de mágica, 
Joãozinho já estava sentado no tre-
nó, ao lado de Papai Noel, voando 
pelos ares, puxado pelas renas.

Papai Noel falou sobre o es-
pírito de Natal, mas que estava 
muito triste com tanta violência no 
mundo, principalmente contra as 
crianças...

Ele disse que o mais importante 
era o amor entre as pessoas e a paz 
em todos os lares.

Joãozinho perguntou o motivo 
da troca de presentes. O bom ve-
lhinho então, com muita delicadeza 

UM SONHO DE NATAL

Desejamos ao jornalista Fernando Braga e sua equipe um Feliz Natal e um 
próspero Ano Novo. Gostaríamos de agradecê-lo por postar nossas cartinhas 
o ano todo.

Um Feliz Natal e um ótimo Ano Novo aos gestores, funcionários, profes-
sores, alunos e familiares, e obrigado por passarem todos esses anos conosco.

Atenciosamente,
Alunos do 5º ano C, orientados pela profª Jane

Agradecemos pela oportunidade 
para expor as nossas opiniões no Jor-
nal da Vila. Acreditamos que a função 
do jornal é das mais importantes por 
divulgar as opiniões de cada uma das 
pessoas. Desejamos a todos que o 
Natal seja abençoado e o Ano Novo 
próspero.

Marcella, Giovanna, Izabella 
da Silva Ilio, Victória Maria Do-
mingos, Lívia Mayara dos Santos 
Lima, Ana Júlia Ferreira Ricardo, 
Thaíssa Fernanda Alves de Olivei-
ra, Leandro Kauê do Nascimento 
Crespo, Rafael Fleury Coral, Dhey-
messon Costa Madeira, Vitória 
Fernanda e Lucas

Queremos agradecer pelo es-
paço dado pra gente no Jornal da 
Vila. Mais um ano chega ao fim e 
a gente vai embora dessa escola. 
Agradecemos à professora, que 
foi quase nossa mãe. Uns ficaram 
dois anos aqui no Hermínia, outros 
ficaram quatro, até cinco anos... 
Amamos ter ficado nessa escola, 
agora vamos para outra conhecer 
novos amigos e professores. Um 
Feliz Natal a todos.

Giulia L.Guidoni, Miguel Bal-
bino Pereira, Ana Júlia Palaretti 
da Costa, Bruno Oliveira, Vinicius 
Vilas Boas, Ana Laura Pereira Ro-
drigues, Raissa, Murilo e Gabriele

Li a notícia no Jornal da Vila que 
morreu a Vó Dirce das historinhas.

Estou grata em homenagear a Vó 
das histórias do jornal que eu mais 
gosto do Brasil e que leio sempre 
que é o Jornal da Vila. Leio desde os 
seis anos e já sabia ler. Acompanho 
as histórias da Vó Dirce, e a que mais 
gosto é a do Amigo Folhaço.

Ela agora está no céu, perto de 
Deus, que abençoa muito ela e tenho 
certeza que ela vai contar para muitos 
anjos as histórias que ouviu quando 
criança. 

Maria Júlia, de 7 anos, 
aluna do 2º ano B da EE 

Profa. Hermínia Gugliano, 
orientada pela profª Susi

explicou, que quando o Menino 
Jesus nasceu os três Reis Magos 
levaram presentes para ele, por isso, 
virou uma tradição entre os cristãos.

Depois que entregaram todos os 
presentes, Papai Noel se virou para 
Joãozinho e disse:

“Agora chegou sua vez, faça o 
seu pedido!”

Joãozinho pediu:
“Quero Paz no mundo e muita 

saúde para minha mãe, que está 
muito doente”.

Papai Noel emocionado abra-
çou Joãozinho e disse:

“Feliz Natal meu amiguinho!”

Joãozinho acordou e quando 
olhou pela janela viu uma nuvem 
que parecia um trenó puxado por 
renas. Jurava ter escutado ao longe 
um grosso hô, hô, hô!

A Vó Dirce, se estivesse viva, 
agradeceria as manifestações de 
carinho e comentários pelas histó-
rias, principalmente aos alunos que 
mandam cartinhas e suas professo-
ras. E desejaria a todos, de coração, 
um Feliz Natal e um Ano Novo 
cheio de sonhos e realizações. E 
que o ano de 2018 venha recheado 
de boas histórias.

Ilustração Gustavo Maniezi

Ricardo Freitas, da Villa d´Paper (Rua 21 de Abril, 830, fone: 3103-0515, conferiu os 10 mil exemplares 
(52 fardos com média de 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 146, de novembro de 2017

10 mil exemplares

Dedicado à Dona Dirce

PAMONHADA
Quando eu nasci chovia 

ao deus-dará. Na talha da 
cozinha, de onde tiraram a 

água pra ferver e ajudar no parto, 
morava uma perereca. A parteira 
desajeitada espirrou na bichinha 
umas gotas quentes. A danadinha 
desembestou pulando, réc, quac, 
réc, réééc... e de pulo em pulo, caiu 
em cima de mim na hora em que eu 
ponhava a cara no mundo.

Não achei graça. Pra mim o 
mundo ficou visguento, mofado 
e com cheiro de bufo. Bufo não é 
bufido. É aquele corujão da noite, 
gosta muito de ficar no mourão 
do curral. Isso porque vagalume é 
besta. Voa perdido sempre em volta 
do mourão. O bufo só abre o bico e 
inhac. Depois o corujão voa mor-
teiro, vai pegar rato do banhado.

Como eu dizia, nasci no meio 
da chuva. Mas não tinha trovoada. 
Esse despotismo de raio e trovão, só 
conheci mais crescidim. Foi quando 
fui fazer pamonha no sítio. Junho é 

um frio disgramado, mas se plantar 
no dia de São José, dá pra colher 
milho verde no São João. Então lá 
fomos, eu e o velho numa charrete. 
O velho era cego, mas não largava 
as rédeas, dizia que a mula achava 
o caminho, ele só ditava o trote. 
Mas a mula não trotava, não. Trote 
é quase um galope e a mulinha ia 
num passo lerdo, sô.

Então trovejô. Relampagô, aí 
a mula galopô. Foi um susto, no 
clarão da tempestade, uma mulinha 
boa, sô. Saiu da estradinha, o velho 
cego atarantado com as rédeas, 
quem sabe ele via o clarão do raio?, 
a charrete batendo nos cupinzeiros 
que foi uma disgrama. Eu caí pruma 
banda, o velho subiu e despencou, 
bateu a costa num pau-de-merda e 
dois dias depois morreu.

Por isso atrasamos a pamonha-
da uma semana. Mas também ficou 
boa. Inda mais aquelas com queijo 
fresco derretendo dentro. Vixe!

Carlos Noccioli
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É Natal
Praticamente encerrado o 

ano de 2017. E como passou 
rápido! Esta coluna buscou no 
período, trazer informações 
e comentários sobre assuntos 
importantes, principalmente nos 
aspectos econômicos do país que 
nos dizem respeito e nos afetam 
diretamente. 

Assim, foram as mudanças 
na Lei das Domésticas com 
alterações significativas nos 
Direitos e nas Obrigações Tra-
balhistas e Previdenciárias. Na 
reforma trabalhista a que altera 
em quase todos os itens a relação 
de empregados e empregadores. 
Abordamos a reforma Previ-
denciária ainda em andamento, 
que também nos diz respeito 
diretamente. 

Muitos outros assuntos fo-
ram tratados e vivenciados em 
2017, que bom, analisar, nos in-
formar e atualizarmos de alguns 
relevantes assuntos. 

Nesta última edição do ano 
queremos tão simplesmente 
abraçar todos os amigos, clien-
tes, leitores do Jornal da Vila e 
comemorar com todos o nas-
cimento de Jesus Cristo, com 
amor, fé, paz, alegria, com saúde 
e muitas realizações em 2018. 

TABELA DE 
CONTRIBUIÇÕES 

DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 937,00 / Máxima R$ 5.531,31

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 1.056,20 - Vendedores etc: R$ 
1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00

Empregado:
Até R$ 1.659,38...............................................8%
De R$ 1.659,39 a R$ 2.765,66.........................9%
De R$ 2.765,67 a R$ 5.531,31....................... 11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600) 12,0% 
empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 937,00 = R$ 
103,07, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98 ......................isento .............0,00
até R$ 2.826,65 .......................7,5% .........142,80
até R$ 3.751,05 ........................15% .........354,80
até R$ 4.664,68 .....................22,5% .........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68.......27,5% .........869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até novembro/17 
para aplicação em dezembro/17

 FIPE ....... 2,44%	  IGP-DI........... -0,33%
 IGP-M .... -0,86%	  INPC................1,95%

Notas econômicas
MEMÓRIA
FOTOGRÁFICA

LOCAÇÃO

CASAS

Ipiranga - sobrado novo, 2 
dorm. e demais dep. - R$680,00, 
já incluído seguro-fiança.

Vila Tibério - bem localizada, 2 
dorm. sala, coz., bh, quintal, laje, 
gar. R$800,00.

Sumarezinho - 2 dorm. sala, 
coz., bh, a/s, garagem, peq. 
quintal. R$850,00.

Campos Elíseos - casa ampla c/ 
edícula completa– frente 3 dorm. 
(1 suíte), demais dependências, 
garagens - R$1.350,00.

Campos Elíseos (nova) - re-
sidencial ou comercial - ótimo 
local para clínicas, escritórios - 2 
dorm., coz., sala, box, interfone, 
gabinetes, ligação p/ ar - gara-
gem - R$1.200,00.

Vila Amélia - 1 dormitório, sala, 
banheiro, cozinha, quintal, gara-
gem, laje, piso frio R$600,00.

Sobrado prox. a USP – parte 
alta, vista privilegiada - 3 suítes 
com armários, um com sacada, 
3 salas, 2 garagens, R$1.300,00.

APARTAMENTOS

Centro - 2 dorm. sala ampla com 
sacada em toda volta. Cozinha 
rica em a/e, gar. R$.1400 já 
incluído o condomínio.

Higienópolis – prox Shopping 
Santa Úrsula - 3 dorm. (1 suíte) 
sala ampla, demais dep. armários 
- gar. R$1.800,00.

Próximo USP - 2 dorm. (1 suíte), 
a/e, sala com sacada elevador, 
gar., cond. baixo.

Próximo USP - 2 dorm. - mo-
biliado - Cond. Romanos, port. 
24 horas.

Ilha Verde – reformado, 2 dorm. 
+ 3º reversível. Sala c/ sacada, 
piscina, quadra, churrasqueira, 
portaria 24hs - R$1.000,00. 

Monte Alegre - prédio alto, com 
elevador, 2 dorm., sala c/ sacada, 
área de lazer, gar., portaria 24 hs, 
500,00 + cond.

Jardim Botânico – 2 dorm. 
com sacada e armários, sala, 
cozinha, bh com box. 1 garagem 
R$950,00, cd. baixo.

COMERCIAL

Box Rodoviária - 24m² para 
várias atividades comerciais, 
com grande fluxo de pessoas. De 
R$1.100,00 x R$900,00.

Salão - Vila Tibério com 60m² 
+ 3 cômodos nos fundos - tudo 
por R$700,00.

Salão novo - Portal do Alto 
na parte mais movimentada do 
bairro, próximo a supermercado, 
lojas, atende diversas atividades.

Salas - Rua Barão do Amazonas, 
vários tamanhos, atende diversas 
atividades, a partir de R$600,00.

Galpão - próximo ao aeropor-
to - 400m² - com mezanino p/ 
escritório, banheiros, edícula 
nos fundos.

Salas duplas 180m² - Av. Sau-
dade - Plaza Campos Elíseos 
- 3 banheiros, copa, 4 garagens 
subsolo. A negociar.

Galpão Vila Virgínia - 600m² 
com entrada para caminhão, 
escritório, banheiros, ideal para 
oficina, depósitos.

VENDA
CASAS

Urgente - de R$220.000,00 x 
R$150 mil – Campos Elísios – t. 
(8 x 22), laje, piso frio, 3 dormi-
tórios, sala, banheiro, cozinha, 
quintal + 1 cômodo e bh fundos.

Jardim Antartica – sobrado 
com 3 dormitórios (1 suíte) com 
a/e, sala grande, lavabo, quintal, 
cozinha com armários planeja-
dos R$320.000,00.

Monte Alegre - terreno 12x45, 3 
dorm. (1 suíte) com a/e, 2 salas c/ 
saída para jardim, quintal gran-
de, 3 garagens R$580.000,00.

APARTAMENTOS

Higienópolis - 160m² a.u. - 
3 dorm. (1 suíte), com a/e, 
sala ampla, lavabo, garagem, 
R$550.000,00.

Monte Alegre - 2 dorm. (1 
suíte), armários, sala c/ sacada 
vista privilegiada, face sombra, 
elevador. R$200 mil ac. Financ. 
- cond. R$170,00.

Jardim Antartica térreo - 3 
dorm., 1 suíte, sala ampla com 
saída p/ área de churrasco - ga-
ragens, abaixo do  preço - cond. 
baixo.

Ilha Verde - prox. a USP - 3 
dorm., sala com sacada, armá-
rios - lazer com piscina/churrasq/
quadra. portaria 24 hs.

Cond. Smille - linda cobertura, 
acabamento diferenciado, fácil 
acesso - 3 dorm. (1 suíte), sala 
c/sacada. port. 24hs, exc. lazer 
com piscina, quiosques.

Praça do Golfe - com 2 dorm. 
(1 suíte), lindo, área de lazer 
completa, com piscina, churras-
queiras, salão festa, academia, 
brinquedoteca.

Ap. novo, preço de lançamento, 
prox. a USP - prédio alto com 
elevador, 2 dormitórios, portaria 
24 horas.

ÁREA / TERRENOS

Área Avenida Saudade - 780m² 
com 20 metros de frente, ex-
celente para hotel, farmácia, 
clínicas, lojas diversas, salão 
para feira/eventos, etc.

Terrenos condomínios: Santa 
Martha/ Fazenda Santa Maria/ 
Alphaville - todos abaixo do 
valor.

Bomba d'água para a Vila Tibério (final dos anos 60)
Vicente Seixas, José Velloni, Welson Gasparini, 

Orestes Lopes de Camargo e Antônio Carlos Morandini

Mensagem de NATAL
DO PAPA FRANCISCO
Viva a vida agora!
Esta vida vai passar rápido. Não brigue com 

as pessoas, não critique tanto seu corpo. 
Não reclame tanto. Não perca o sono pelas 

contas. Não deixe de beijar seus amores. Não se 
preocupe tanto em deixar a casa impecável.

Bens e patrimônios devem ser conquistados 
por cada um. Não se dedique a acumular herança. 
Deixe os cachorros mais por perto. Não fique 
guardando as taças. Use os talheres novos. Não 
economize seu perfume predileto; use-o para 
passear com você mesmo.

Gaste seu tênis predileto, repita suas roupas 
prediletas, e daí? Se não é errado, por que não 
ser agora? Por que não dar uma fugida? Por que 
não orar agora em vez de esperar para orar antes 
de dormir? Por que não ligar agora? Por que não 
perdoar agora?

Espera-se muito o Natal, a sexta-feira, o outro 
ano, quando tiver dinheiro, quando o amor chegar, 
quando tudo for perfeito... Olha, não existe o tudo 
perfeito. O ser humano não consegue atingir isso 
porque simplesmente não foi feito para se comple-
tar aqui. Aqui é uma oportunidade de aprendizado.

Então, aproveite este ensaio de vida e faça 
o agora... Ame mais, perdoe mais, abrace mais, 
viva mais intensamente e deixe o resto nas mãos 
de Deus.

Mensagem antiga do Papa, mas ainda atual

Caquinho, da Rotisserie Frudane, como faz há quatro 
anos, foi ao Correio escolher uma cartinha. Em 2017 
ele fez diferente, escolheu duas cartinhas e comprou 

carrinhos de controle remoto para os amiguinhos

ALUGUE UM IMÓVEL COM  MAIS FACILIDADE -  SEGURO FIANÇA - PARCELADO EM ATÉ 12 VEZES
ENTRE EM CONTATO CONOSCO PARA APROVAÇÃO DO SEU CADASTRO
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Léo Jardim, goleiro do Grêmio,
é da Vila e começou no Botafogo
Léo Jardim é goleiro do Grê-

mio e fez parte da equipe 
campeã da Libertadores. Ele, 

que tem 22 anos, começou na esco-
linha do Botafogo. Corria o ano de 
2004 e ele tinha apenas nove anos. 

Leonardo Jardim nasceu na 
Vila Tibério e gostava de disputar 
as copinhas do Regatas. Chegou 
até a jogar na linha, mas na esco-
linha foi direto para o gol. Ficou 
no Botafogo até 2007, quando foi 
para o Olé Brasil, onde ficou até 
2012. Lá, disputou campeonatos 
sub13, 15 e 17. Mas foi na Taça 
São Paulo de Juniores de 2012 que 
um olheiro do Grêmio o levou para 
o time gaúcho. Chegou em abril no 
Rio Grande do Sul, com 17 anos. 
Logo teve uma lesão no ombro 

campeões. No meio deste ano já 
subiu para o profissional.

Em 2016 estreou nas quartas 
de final da Copa do Brasil, contra 
Palmeiras em São Paulo. Já partici-
pou de mais de 10 jogos pelo time 
principal.

"O Renato tem o grupo na mão 
e é um cara muito confiável. O go-
leiro Marcelo Grohe é merecedor 
pois trabalha muito", diz Léo sobre 
a equipe do Grêmio. 

Não foi para a decisão do Mun-
dial de Clubes porque precisou pas-

sar por uma cirurgia na tíbia. Fica 
em Ribeirão, onde faz fisioterapia, 
até o dia 4 de janeiro. Ele renovou 
o contrato com o Grêmio até 2020.

"Me adaptei muito rápido e 
também gosto muito de Porto Ale-
gre. O pessoal do Grêmio é muito 
acolhedor", diz o jovem goleiro.

Os pais são de família tradicio-
nais da Vila Tibério. Artur Jardim, 
o pai, tem uma loja de molduras. É 
da família Bonfá. A mãe, Sandra, é 
da família Massaro. Léo tem uma 
irmã, a Bruna.

e só começou a jogar em agosto. 
Ainda disputou sub17 em 2012 pelo 
tricolor gaúcho. No ano seguinte 
disputou o sub19. E foi convocado 
para a Seleção Brasileira sub20. 
Jogou contra a seleção de Santa 
Catarina, como titular, e ganharam 
por dois a um. 

Em 2014 foi chamado para trei-
nar a pré-temporada profissional, 

por causa da contusão de um golei-
ro, e nesse período foi convocado  
para Seleção sub20, no começo do 
ano. Empataram com o México, na 
Vila Belmiro.

Ainda em 2014 disputou a Taça 
São Paulo pelo Grêmio. Observado 
pelo time profissional voltou para 
o sub20 e disputou o Campeonato 
Gaúcho da categoria, quando foram 

Em jogo contra o Flamengo


